
Título: O Herói Oculto 


Prólogo 

Na vasta extensão de cidades iluminadas, um nome ressoava em todas as esquinas: 

“Aurion”, o herói que salvava o mundo das trevas. Ele não tinha capa nem máscara, apenas seu semblante confiante e palavras de esperança. Mas o que as pessoas não sabiam é que Aurion escondia um segredo tão obscuro quanto a noite mais fria. Enquanto suas ações 

“heroicas” eram celebradas, algo muito maior estava em jogo. E quem poderia suspeitar de um ser que parecia mais humano do que qualquer outro? Apenas um jovem jornalista obcecado por encontrar a verdade e sua amiga, a única que acreditava nele. 



Capítulo 1: O Herói da Cidade 



As ruas de Lumina, a metópole que nunca dormia, estavam em constante movimento. 

Placas de néon piscavam mensagens de otimismo, comerciais exaltavam a bravura de Aurion, e nas calçadas, multidões caminhavam apressadas, confiantes de que o mundo era um lugar melhor com o herói por perto.  

Victor Delgado, um jovem universitário e aspirante a jornalista, sentava-se em um café no centro da cidade. Seus olhos examinavam freneticamente o laptop enquanto ele digitava sua matéria para o jornal estudantil. “Aurion: o salvador ou apenas um símbolo vazio?” era o título provisório do artigo. Ele sabia que a abordagem era arriscada. Afinal, quem em sã consciência ousaria questionar o homem que havia “salvado” a humanidade de catástrofes incontáveis? 

“Victor, você é louco. Só pode ser,” disse Clara Mendes, sua melhor amiga e confidente. 

Ela estava sentada à sua frente, girando a colher no cappuccino enquanto franzia a testa. 

“Aurion é um herói. Já parou para pensar no que ele fez? Ele deteve a invasão dos Orionitas no ano passado. Isso não é pouca coisa.” 

“É exatamente isso que me incomoda,” respondeu Victor, ajustando os óculos com o indicador. “Como ele conseguiu impedir uma invasão alienígena sem tecnologia aparente, sem apoio militar significativo? Como ele simplesmente apareceu do nada, sem passado, e de repente virou o salvador da humanidade?” 

Clara suspirou. “Talvez ele seja exatamente o que parece ser: um milagre.” 

“Milagres não existem, Clara. Isso é um fato.” Victor fechou o laptop com um gesto decidido e inclinou-se para frente, olhando-a nos olhos. “Você não acha estranho que cada vez que Aurion ‘salva’ alguém, as pessoas ficam mais... subservientes? Como se ele fosse mais do que um ídolo. Como se fosse um deus.” 

Clara estreitou os olhos. “Só você para transformar atos de bondade em algo sinistro. Sério, Victor, acho que você anda assistindo a muitos filmes de conspiração.” 

Antes que ele pudesse responder, uma enorme tela na esquina da rua exibiu o rosto familiar de Aurion. O herói tinha um sorriso caloroso, quase hipnotizante, enquanto fazia um discurso ao vivo para a população. 

“Meus amigos,” sua voz ecoou pelas caixas de som, “a paz que conquistamos é fruto do nosso trabalho conjunto. Juntos, podemos superar qualquer adversidade. Eu estou aqui para proteger vocês. Sempre.” 

As pessoas ao redor do café pararam o que estavam fazendo para assistir. Algumas sorriam, outras murmuravam palavras de gratidão. Victor observou com desdém. “Você vê isso? 

Olhe para eles. Parece que estão em transe.” 

“Talvez estejam apenas felizes por não viverem em constante medo,” Clara rebateu. 

“Ou talvez...” Victor hesitou, mas continuou em tom mais baixo. “Talvez ele esteja fazendo algo com eles. Algum tipo de manipulação mental.” 

Clara bufou. “É oficial. Você perdeu a noção.” 

Apesar do tom leve, Victor podia ver a semente da dúvida plantada nos olhos dela. Ele sabia que Clara era cética por natureza, mas também sabia que ela tinha um coração curioso. E isso era tudo de que ele precisava. 



Naquela noite, Victor voltou para seu pequeno apartamento com uma determinação renovada. Ele abriu um mural em sua parede, cheio de recortes de jornal e post-its conectados por linhas de barbante vermelho. No centro de tudo estava uma foto de Aurion, sorrindo, com a legenda: “Quem é ele de verdade?” 

Victor sentou-se na cadeira giratória, ajustou os óculos e começou a vasculhar arquivos confidenciais que havia conseguido hackear da Agência Global de Segurança. Era perigoso, mas ele não tinha escolha. Se existisse algo que pudesse provar suas suspeitas, estaria escondido ali. 

Horas se passaram até que ele encontrou algo peculiar. Um relatório datado de cinco anos atrás mencionava uma anomalia detectada em um ponto remoto da Amazônia. O mesmo local onde Aurion havia feito sua primeira aparição. 

“Então foi assim que tudo começou,” murmurou para si mesmo. 



No dia seguinte, Victor e Clara se encontraram novamente no campus. Ele carregava uma pilha de documentos impressos e uma expressão grave. 

“O que é isso agora?” Clara perguntou, cruzando os braços. 

“Provas. Ou, pelo menos, pistas que podem nos levar à verdade sobre Aurion.” Ele jogou os papéis sobre a mesa. “Você sabia que antes de aparecer na Amazônia, ninguém nunca 

tinha ouvido falar dele? E que o governo tentou encobrir um incidente na mesma região pouco antes de ele surgir?” 

Clara folheou os documentos com ceticismo, mas a curiosidade estava clara em seu rosto. 

“Mesmo que isso seja verdade, o que você acha que aconteceu? Ele veio do nada? Isso não faz sentido.” 

“Exatamente. Não faz sentido. A menos que ele não seja humano.” 

Clara parou de folhear e olhou para ele. “Victor, você realmente acredita nisso? Que ele é algum tipo de... o quê? Alienígena?” 

“Talvez,” Victor respondeu. “Mas não um alienígena amigável. Tudo isso, Clara, toda essa adoração... é como se ele estivesse nos condicionando. E ninguém parece notar.” 

Ela o encarou por um longo momento antes de suspirar. “Tudo bem, Victor. Eu vou te ajudar. Mas só porque eu não quero que você acabe em um hospício tentando provar isso sozinho.” 

Ele sorriu. “Isso já é um começo.” 



Enquanto isso, em uma torre alta e isolada, Aurion observava a cidade de Lumina através de uma janela panorâmica. Seu rosto estava sereno, mas seus olhos brilhavam com um misto de orgulho e algo mais... algo inumano. Em um canto escuro da sala, sua forma grotesca piscava momentaneamente antes de ele recuperar sua aparência impecável. 

“Eles nunca vão saber,” ele murmurou para si mesmo, um sorriso sinistro surgindo em seus lábios. “A humanidade já é minha.” 

Victor e Clara decidiram se encontrar em um local mais discreto naquela tarde. O campus era movimentado demais, e a paranoia de Victor parecia estar crescendo. Ele insistiu que o café onde sempre se encontravam não era seguro, convencido de que alguma força maior poderia estar monitorando seus passos. Clara, relutante mas curiosa, aceitou a sugestão e o seguiu até uma biblioteca pouco frequentada nos arredores de Lumina. 

“Você acha que Aurion tem espiões agora?” Clara perguntou, tentando soar despretensiosa, mas com uma ponta de sarcasmo. 

Victor olhou ao redor antes de responder. “Não sei ao certo. Mas, se ele é tão poderoso quanto parece, não seria surpreendente. Melhor prevenir do que remediar.” 

Eles se sentaram em uma mesa no fundo da biblioteca, rodeados por prateleiras empoeiradas e iluminados apenas pela luz fraca que passava pelas janelas estreitas. Victor espalhou os documentos que havia trazido, apontando para o mapa da Amazônia. 

“Olha isso. Esse é o local exato onde ele apareceu pela primeira vez. Antes disso, ninguém sabia da existência dele. E aqui” — ele puxou outro papel, um relatório fragmentado — 

“está o registro de uma anomalia detectada naquela região. Um pulso de energia tão forte 

que a própria atmosfera foi alterada por alguns minutos. O governo encobriu tudo, mas consegui acessar parte dos arquivos.” 

Clara franziu o cenho, lendo os relatórios com atenção. “Tudo bem, digamos que isso seja verdade. Que algo incomum aconteceu na Amazônia. Ainda não prova nada sobre Aurion. 

Pode ter sido apenas uma coincidência.” 

“Coincidência?” Victor riu, incrédulo. “Não existe isso quando se trata dele. Clara, tudo é cuidadosamente planejado. Ele apareceu no momento perfeito, quando o mundo estava mais vulnerável, e assumiu o papel de salvador. Isso é muito conveniente.” 

“E se ele realmente for um herói?” Clara insistiu. “E se ele tiver escolhido ajudar porque podia, porque é a coisa certa a fazer?” 

Victor esfregou os olhos, exausto. “Você não entende. Heróis são pessoas com falhas, com histórias, com passados. Aurion é... perfeito. Ele nunca erra, nunca demonstra fraqueza. 

